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RESUMO 

 

As relações de gênero é um marcador social evidente na sociedade, e está entre as 

exclusões estabelecidas na mesma. Gênero refere-se ao termo utilizado para diferenciar 

fatores sociais de fatores biológicos no que diz respeito à construção da identidade do ser 

humano, podendo ou não ser definido pelo sexo biológico. Nas aulas de Educação Física, no 

que diz respeito às diversidades nos deparamos com expressões de preconceito, e também, a 

resistência na abordagem e discussões do tema por parte da instituição escolar. O problema 

desta monografia está centrado em descobrir: quais as perspectivas relacionadas às relações 

de gênero dos professores de Educação Física participantes do Programa Institucional de 

Iniciação de Bolsa à Docência? Para responder essa questão o objetivo geral se situou em 

identificar as relações de gênero sob as perspectivas dos professores de Educação Física 

envolvidos com o PIBID na cidade de Londrina. Os objetivos específicos foram: propor uma 

reflexão sobre como as relações de gênero tem sido abordadas na prática cotidiana das aulas 

de Educação física; analisar qual a interpretação que os professores possuem em relação às 

diversidades com ênfase nas relações de gênero; verificar a relação da Educação Física como 

disciplina escolar com as relações de gênero e especificar os estereótipos de gênero arraigados 

nas aulas de Educação Física. No estudo de campo, os professores do PIBID – Educação 

Física da cidade de Londrina foram determinados como a população a ser questionada dessa 

pesquisa. A pesquisa contou com um questionário contendo sete questões abertas como 

instrumento de coleta de dados. Os resultados apontaram que, para os questionados a aula de 

Educação Física composta pela separação entre os gêneros, envolvendo estereótipos e papéis 

sociais é aparentemente a maior relação do gênero com a disciplina. É possível arriscar dizer, 

que este estudo vinculado ao tema gênero e diversidades contribuiu de certa maneira para a 

formação continuada desses professores, à proporção que esse processo possibilitou a reflexão 

sobre suas próprias práticas e intervenções como docente de Educação Física. 

 

Palavras-chave: Gênero; Educação Física; Escola.



 

 

SUMÁRIO 

1. INTRODUÇÃO ................................................................................................................. 8   

2. AS RELAÇÕES DE GÊNERO NA EDUCAÇÃO FÍSICA ........................................... 10 

2.1. CONCEITUANDO GÊNERO: UMA CONSTRUÇÃO SOCIAL .................................. 10 

2.2. ESTEREÓTIPOS DE GÊNERO ...................................................................................... 11 

2.3. GÊNERO NA EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR:.............................................................13 

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS ................................................................... 14 

4. ANÁLISE E DISCUSSÕES.................................................................................................15 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS...............................................................................................30 

REFERÊNCIAS .................................................................................................................... 33 

APÊNDICES .......................................................................................................................... 37 

APÊNDICE A – QUESTIONÁRIO ........................................................................................ 38 

 

 



8 

 

 

1. INTRODUÇÃO 

Vivemos em uma sociedade marcada por exclusões, dentre as quais destacam-se 

as ligadas às relações de gênero. Nas aulas de Educação Física, ainda é comum presenciarmos 

manifestações preconceituosas no que diz respeito às diversidades, quando professores e 

alunos reforçam padrões discriminatórios de comportamento em seus discursos e atitudes 

(GOELLNER, 2010). Gênero refere-se ao termo utilizado para diferenciar fatores sociais de 

fatores biológicos no que diz respeito à construção da identidade do ser humano. O gênero é 

uma construção social e cultural diretamente ligada à maneira como o sujeito se identifica na 

sociedade, podendo ou não ser correspondente ao sexo do nascimento. As relações de gênero, 

ao contrário do que é apresentado pelo senso comum, não são determinadas pela orientação 

sexual, e sim assumem a perspectiva de que as pessoas vão construindo sua própria identidade 

perante a sociedade ao longo da vida (Guacira Lopes Louro, 1997).  

Consideramos que os fatores que asseguram a perpetuação desta realidade que 

envolve gênero são de ordem cultural e não biológica, faz-se necessário romper com os 

preconceitos arraigados na nossa cultura, inclusive na cultura escolar. Cabe aos professores de 

Educação Física compreenderem as relações de gênero e as diversidades gêneros, não as 

considerando como obstáculos no desenvolvimento de quaisquer que sejam as atividades, e 

mais, considerá-las como importante pauta de discussão, a fim de romper estereótipos, propor 

a equidade de direitos e respeito às diferenças. Para tanto, pretende-se propor uma reflexão 

sobre como as relacções de gênero tem sido abordadas na prática cotidiana das aulas de 

Educação Física. A escolha do Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 

(PIBID) para desenvolver este estudo, se deu devido à contribuição dele em minha formação 

inicial no curso de Educação Física com habilitação em licenciatura.  

O PIBID é um programa de iniciação à docência, no qual é possibilitado ao 

graduando conhecer a realidade escolar em todos seus âmbitos: pedagógico, social, estrutural, 

ético e didático. A estrutura do PIBID em cada universidade conta com um Coordenador 

Geral Institucional, professores coordenadores de cada licenciatura envolvida, professores 

supervisores da escola e estudantes bolsistas dos cursos de graduação. A quantidade de 

sujeitos envolvidos no projeto depende de cada Projeto Institucional. O PIBID aborda um 

significativo espaço nas diferentes realidades do município de Londrina, o que o torna um 

importante campo de pesquisa considerando as possíveis relações de gênero demarcadas 

nesses diferentes contextos escolares. Em linhas gerais o PIBID associa uma formação 

complementar à formação inicial da graduação com ações e envolvimento no cotidiano 
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escolar. Tais possibilidades formativas são oportunidades para debater questões referentes ao 

ensino e a escola, produção de materiais didáticos, produção de trabalhos e participação em 

eventos, como artigos, resumos, banners, painéis, produzido pelos graduandos, em parceria 

com os professores supervisores e orientado pelos coordenadores.  

O presente estudo tem como problema: quais as perspectivas relacionadas às 

relações de gênero dos professores de Educação Física participantes do Programa 

Institucional de Iniciação de Bolsa à Docência? Para a solução deste problema esta pesquisa 

elencou cinco objetivos, um geral e quatro específicos. O objetivo geral eleito foi identificar 

as relações de gênero sob as perspectivas dos professores de Educação Física envolvidos com 

o PIBID na cidade de Londrina. Os objetivos específicos foram: propor uma reflexão sobre 

como as relações de gênero tem sido abordadas na prática cotidiana das aulas de Educação 

física; analisar qual a interpretação que os professores possuem em relação às diversidades 

com ênfase nas relações de gênero; verificar a relação da Educação Física como disciplina 

escolar com as relações de gênero e identificar os estereótipos de gênero arraigados nas aulas 

de Educação Física. 

 A justificativa para este estudo é condizente com interesses pessoais pautados 

em situações já vivenciadas, que estão vinculadas a um padrão discriminatório com base nos 

estereótipos e papéis sociais historicamente estabelecidos sobre os gêneros, durante toda a 

vida escolar e também fora dela. Esses interesses são norteados pela busca do reconhecimento 

e a importância do tema para a construção de uma sociedade plural, menos desigual e 

inclusiva. (legislação nas diretrizes curriculares nacionais e estaduais – procurar)  

Resolução nº. 12, de 16 de janeiro de 2015 - Conselho Nacional de Combate às 

Discriminações e promoções dos direitos de lésbicas, gays, bissexuais travestis e transexuais CNCD/LGBT. 

Sobre o reconhecimento institucional da identidade de gênero. 

Orientação Pedagógica nº 01/2010 - DEDI/SEED - Orienta que os estabelecimentos de Ensino 

da Rede Pública Estadual de Educação Básica, devem incluir, no ato da matrícula, o nome social de travestis e 

transexuais no campo destinado para esse registro no cadastro do aluno. 

 

Para além dos objetivos, essa pesquisa contribuirá para analisar a ação dos 

professores diante situações-problemas permeadas pelo conflito de ideias sobre gênero e 

diversidades e descobrir o que lhes é compreendido em relação ao assunto. A escola foi o 

ambiente escolhido para o estudo por dois argumentos: ser um espaço sociocultural com 

diferentes culturas e realidades, e ser caracterizadamente dinâmico e polissêmico. Pretende-se 

http://www.sdh.gov.br/sobre/participacao-social/cncd-lgbt/resolucoes/resolucao-012
http://www.educacao.pr.gov.br/arquivos/File/orientacoes/orientacaopedagogica0012010.pdf
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que após alcançar os objetivos deste trabalho, seja possível servir de suporte para o 

enfrentamento dessa questão.  

Este estudo foi dividido em dois capítulos. O primeiro diz respeito ao conceito e 

as relações de gênero e o seu vínculo com a Educação Física escolar. O segundo capítulo 

abordou os procedimentos metodológicos que foram utilizados para alcançar os objetivos da 

pesquisa, contando com os resultados dela obtidos e as discussões da coleta de dados. Por fim, 

foi estruturada uma conclusão que analisou todos componentes com o propósito de responder 

as questões pendentes nesta pesquisa. 

 

2. AS RELAÇÕES DE GÊNERO NA EDUCAÇÃO FÍSICA 

A seguinte revisão insere-se no Trabalho de Conclusão de Curso, que possui 

como tema geral o gênero na Educação Física escolar.  Este capítulo foi estruturado em três 

tópicos específicos, sendo eles: Conceituando Gênero: uma construção social, Estereótipos de 

Gênero e por fim, Gênero na Educação Física. 

 

2.1. Conceituando Gênero: uma construção social 

O conceito de gênero foi criado para diferenciar os fatores biológicos dos fatores 

sociais, de acordo com Giddens (2004, p. 109)  

os sociólogos utilizam o termo sexo para se referirem às diferenças 

anatômicas e fisiológicas que definem o corpo masculino e feminino. Em 

contrapartida, por gênero entendem-se as diferenças psicológicas, sociais 

e culturais entre indivíduos do sexo masculino e feminino. 

 

 A partir do ponto de vista das ciências sociais e da psicologia, principalmente, o 

gênero é entendido como aquilo que diferencia socialmente as pessoas, levando em 

consideração os padrões histórico-culturais atribuídos para os homens e mulheres. Para Scott 

(1994, p. 12) “gênero é um elemento constitutivo das relações sociais baseado em diferenças 

percebidas entre os sexos e mais, o gênero é uma forma primeira de dar significado às 

relações de poder”. 

O gênero está relacionado com a construção da identidade dos sujeitos. A 

determinação da diferença e desigualdade entre os gêneros foi um processo complexo 

definido ao longo dos anos e pautado por uma perspectiva de sociedade patriarcal e 

heteronormativa. De acordo com esta posição, as pessoas nascem iguais e, ao longo da vida, 

vão construindo a sua própria identidade, seja como homem, mulher ou ambos. Sobre isso, 

Connel (1995, p. 189) afirma que 
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O gênero é [...] a forma pela qual as capacidades reprodutivas e as 

diferenças sexuais dos corpos são trazidas para a prática social e tornadas 

parte do processo histórico. No gênero, a prática social se dirige aos 

corpos. Através dessa lógica, as masculinidades são corporificadas, sem 

deixar de ser sociais. 

 

Portando, o feminino e o masculino se constroem dentro das relações sociais, um 

em relação ao outro, e interligados a outros marcadores sociais, como sexualidade, etnia, 

religião, classe social entre outros. No que se refere a essa diversidade de construções de 

gênero, acrescenta-se que 

entendendo gênero fundamentalmente como uma construção social – e, 

portanto, histórica -, teríamos de supor que esse conceito é plural, ou seja, 

haveria conceitos de feminino e de masculino, social e historicamente 

diversos. A ideia de pluralidade implicaria admitir não apenas que 

sociedades diferentes teriam diferentes concepções de homem e de 

mulher, como também no interior de uma sociedade tais concepções 

seriam diversificadas, conforme a classe, a religião, a raça, a idade, etc.; 

além disso, implicaria admitir que os conceitos de masculino e feminino 

se transformam ao longo do tempo. (Louro 1996, p.10) 

 

 Logo, concretiza-se que a definição de gênero difere do conceito de “sexo”, 

que se encontra restrito ao plano biológico, está para além disso, enfatiza a noção de cultura, 

situa-se na esfera social, abordando não sobre as diferenças sexuais, mas sobre a forma como 

a diferença sexual é apresentada e representada (ARAÚJO, 2005). 

 

2.2 Estereótipos de Gênero 

O conceito de estereótipos está diretamente relacionado à forma como a 

sociedade, de uma maneira geral, concebe, compartilha e julga determinados grupos sociais. 

Logo, define-se que estereótipos são 

crenças compartilhadas sobre atributos pessoais, especialmente traços de 

personalidade, como também sobre os comportamentos de um grupo de 

pessoas, enquanto definiram a estereotipização como processo de aplicar 

um julgamento estereotipado a um indivíduo de forma a representá-lo 

como portador de traços intercambiáveis com outros membros de uma 

mesma categoria. (PEREIRA, 2002, p. 46) 

 

Os estereótipos de gênero estão relacionados ao conjunto de crenças atribuídas 

no que diz respeito aos papéis de gênero adequados a homens e mulheres (D’Amorim, 1997). 

A cultura social fomenta estereótipos sobre o papel de gênero, no qual, por uma valorização 

histórica, biológica e cultural, já são predeterminados como devem se portar a feminilidade e 

a masculinidade. No entanto, o entendimento sobre o que vem do biológico e do cultural, 
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criado de acordo com a relação com a sociedade, está longe de ser compreendido pela própria. 

Dessa forma, procurando entender o termo, Louro (1992, p.57) afirma que 

[...] gênero, bem como a classe, não é uma categoria pronta e estática. 

Ainda que sejam de naturezas diferentes e tenham especificidades 

próprias, ambas as categorias partilham das características de serem 

dinâmicas, de serem construídas e passíveis de transformação. Gênero e 

classe não são também elementos impostos unilateralmente pela 

sociedade, mas com referência a ambos supõe-se que os sujeitos sejam 

ativos e ao mesmo tempo determinados, recebendo e respondendo às 

determinações e contradições sociais. Daí advém a importância de se 

entender o fazer-se homem ou mulher como um processo e não como um 

dado resolvido no nascimento. O masculino e o feminino são construídos 

através de prática sociais masculinizantes ou feminizantes, em 

consonância com as concepções de cada sociedade.  

 

Na maioria dos contextos sociais, há uma hierarquização de gênero, que 

geralmente é a favor do masculino. A cultura machista perpassa pela ideia de que homens 

devem apresentar características protetoras, de virilidade, independência e poder, enquanto 

mulheres são moldadas para tarefas domésticas e maternais, e ensinadas à como serem 

recatadas transformando-se em boas esposas. Justificando esses estereótipos, acrescenta-se 

que 

antes mesmo de seu nascimento, os corpos de crianças são produzidos 

através dos discursos que se fazem sobre eles, e a categoria gênero se 

insere nesse movimento, que não é fixo e imutável. Assim, um corpo 

masculino ou um corpo feminino, e tal polaridade é também uma 

construção, são resultantes de um complexo sistema de relações de poder, 

das quais emergem meninas, meninos, homens e mulheres. (CORSINO; 

AUAD, 2012, p.91). 

 

Dessa forma, através das relações de poder, pode-se compreender o que se 

espera do papel dos gêneros perante a sociedade. Com o aumento dos estudos sobre a 

sexualidade, “gênero” tornou-se um termo  necessário, pois oferece um meio de distinguir a 

prática sexual dos papéis sexuais atribuídos às mulheres e aos homens (SCOTT, 1995). 

Portanto, essa predeterminação do estereótipo de cada gênero é um fator que 

ainda choca parte da sociedade mais conservadora, especialmente se defrontada com pessoas 

emancipadas que buscam superar essas imposições criadas historicamente. Como um grande 

exemplo desse conflito, apresenta-se o movimento feminista
1
, no qual as mulheres buscam 

                                                 
1
  Movimento que luta contra todas as formas de opressão exercida sobre as mulheres, buscando a equidade entre os 

gêneros, confrontando os sistemas políticos e culturais construídos historicamente em relação aos papéis sociais 

atribuídos ao gênero feminino (ÁMORIM, 2011). 
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quebrar esses paradigmas e fugir do papel social que lhe foi imposto, com o objetivo de 

alcançar a equidade entre os gêneros.  

 

2.3  Gênero na Educação Física escolar 

O senso comum, em sua maioria, parte do pressuposto de que há uma ruptura 

nas aulas de Educação Física, no qual as atividades são distintas para meninos e meninas. 

Porém, não é o que se espera, uma vez que,  

ao considerar o gênero como uma categoria relacional, há de se pensar 

sua articulação com outras categorias durante as aulas de educação física, 

porque gênero, idade, força e habilidade formam um “emaranhado de 

exclusões” vivido por meninas e meninos na escola (ALTMAN, 1998 p. 

111). 

 

Esses fatores referentes ao desempenho e rendimento imposto nas aulas de 

Educação Física são o discurso explicativo da maioria dos professores sobre a separação de 

turmas entre meninos e meninas. Quando se trata dos conteúdos estruturantes da disciplina de 

Educação Física, os estereótipos são logo designados: “esporte e lutas para meninos, ginástica 

e dança para meninas”. Segundo Kurowski (2014, p. 4) 

A presença das mulheres no esporte é conquista de um longo processo 

histórico, e é algo ainda mais complexo quando se pensa no futebol. Se 

sua prática é hoje mais aceita, talvez seja vítima de um outro tipo de 

preconceito, do que aquele comumente relacionado a sua suposta menor 

habilidade técnica. Refiro-me aqui à discussão sobre sua feminilidade, 

por vezes posta em prova nas atividades esportivas, pois para muitos 

homens e até mesmo para algumas mulheres, qualidades como ser 

macho, forte, vigoroso são naturalmente explicitadas e confirmadas pelo 

esporte.  

 

Pode-se afirmar então que a cultura do machismo está vinculada a essa 

discriminação relacionada às meninas, porém, dentro da Educação Física Escolar a 

discriminação atinge também o gênero masculino, segundo Sousa e Altman (1999, p. 57) “a 

sociedade buscou manter a simbologia da mulher como um ser dotado de fragilidade e 

emoções, e do homem como força e razão, por meio de normas, dos objetos, do espaço físico 

e das técnicas do corpo e dos conteúdos de ensino”. Portanto, é possível afirmar que 

a separação de meninos e meninas nas aulas de educação física 

desconsidera a articulação do gênero com outras categorias, a existência 

de conflitos, exclusões e diferenças entre pessoas do mesmo sexo, além 

de impossibilitar qualquer forma de relação entre eles (CRUZ et al, 2008, 

p. 82) 
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Parte fundamental de uma educação que considera a articulação dos gêneros e 

sua problematização cabe ao professor. Consequentemente ele se torna o mediador e modelo 

da problemática de gênero dentro da escola, em especial nas aulas de Educação Física, como 

afirma Altmann (1998, p. 101) ao dizer que “a postura docente é uma referência que define 

como meninos e meninas agem e se relacionam entre si”.  

Parte-se do pressuposto, que o docente de Educação Física ao lidar com o corpo 

em sua disciplina, deve contribuir através de suas aulas de maneira significativa para romper 

com os preconceitos de gênero. Deve apontar que  independente do gênero, ambos têm 

capacidade e potencialidade para desenvolver qualquer atividade, promovendo a integração e 

apontando que estes preconceitos foram construídos historicamente.  

Portanto, o professor deve responsabilizar-se pelo incentivo das práticas 

conjuntas nas aulas de Educação Física, logo, contribuindo para a quebra do senso comum 

formado de preconceitos. Assim, não há justificativas relevantes para a manutenção de 

práticas formativas sexistas que implicam na separação entre os gêneros. Pretende-se com 

essa pesquisa enfrentar esses posicionamentos.  

   

3. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS  

Este capítulo tem como finalidade caracterizar os processos que foram 

determinados para responder o problema deste estudo. Esses procedimentos se baseiam na 

escolha do tipo de pesquisa, a população estabelecida e os instrumentos que foram utilizados 

das respectivas maneiras em que estão descritos. 

Essa pesquisa foi caracterizada como uma pesquisa de campo de cunho 

qualitativo. Para Vergara (2013) a pesquisa de campo é a investigação empírica realizada no 

local onde ocorre ou ocorreu um fenômeno ou que dispõe de elementos para explicá-lo. 

Gil (1991, p. 46) corrobora a classificação de Vergara e diz que esse tipo de 

pesquisa é "o que mais aprofunda o conhecimento da realidade, porque explica a razão das 

coisas. Por isso é o tipo mais complexo e delicado, já que o risco de cometer erros aumenta 

consideravelmente”. 

A pesquisa qualitativa não se preocupa com representatividade numérica, mas 

sim com o aprofundamento da compreensão de um grupo social, de uma organização. Logo, 

esse tipo de pesquisa preocupa-se com aspectos da realidade que não pode ser quantificados, 

centrando-se na compreensão e explicação da dinâmica das relações sociais. Para Minayo 

(2001), a pesquisa qualitativa trabalha com o universo de significados, motivos, aspirações, 
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crenças, valores e atitudes, o que corresponde a um espaço mais profundo das relações, dos 

processos e dos fenômenos que não podem ser reduzidos à operacionalização de variáveis. 

Portanto, de acordo com os objetivos deste Trabalho de Conclusão de Curso, a 

pesquisa qualitativa foi o melhor caminho para atingi-los, uma vez que o intuito dessa 

investigação científica é analisar particularidades e experiências individuais. 

A população definida foi constituída pelos professores/as supervisores/as de 

Educação Física vinculados ao Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência 

(PIBID), que estão inseridos no contexto escolar, sendo atuantes tanto em escolas municipais 

quanto estaduais no município de Londrina.  

A escolha do PIBID para aplicação dessa pesquisa se deu pela importância do 

programa para a formação no curso de Educação Física – Licenciatura. O programa é 

composto por professores que continuam em formação e fazem parte de grupos de estudos 

vinculados a universidade e relacionados à formação e intervenção docente. Além disso, tem 

como compromisso contribuir para a formação de novos professores que estão vinculados à 

sua atuação profissional como bolsistas do PIBID.   

O instrumento utilizado para o estudo foi um questionário aberto. Esse modelo 

de questionário é caracterizado apenas com questões discursivas sobre o tema. O questionário 

foi estruturado com sete questões. Essas questões são referentes ao conceito de gênero, sua 

relação com a disciplina de Educação Física e a intervenção dos professores/as como 

mediadores/as diante essa problemática. 

Para os procedimentos de coleta e análise dos dados, esses professores/as foram 

contatados anteriormente para o convite e esclarecimento do que se tratava e era composta 

esta pesquisa. Em seguida, como combinado para uma maneira facilitadora, os questionários 

foram encaminhados via e-mail para todos. A partir disso, os mesmos/as tiveram um prazo em 

aberto para respondê-los, de acordo com a disponibilidade de cada um/a. Após a coleta, os 

dados foram classificados, categorizados e analisados em confronto com a literatura 

especializada sobre o tema.  

 

4. ANÁLISES E DISCUSSÕES 

A análise das respostas obtidas se deu da seguinte forma: as respostas 

semelhantes foram agrupadas assinalando um percentual e fundamentadas de acordo com 

referências específicas do tema gênero e diversidades, vinculado ao contexto escolar e a 

educação como um todo. As discussões foram baseadas no próprio discurso dos professores, 
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no qual as falas foram destacadas e citadas de maneira anônima Os resultados demonstraram a 

direta relação da Educação Física escolar com o gênero, porém, o conhecimento do conceito 

do tema não foi explicado com propriedade e certeza por parte dos questionados. Foi 

assinalado o destaque do caráter excludente das aulas com separação entre os gêneros, sendo 

possível perceber a importância do/a professor/a nesse processo educativo. A confiança 

desses/as docentes sobre as necessárias intervenções é incerta, e nota-se que 

consideravelmente isso se deve a uma falha na abordagem desse tema na formação inicial.  

Com relação a primeira questão, “O que é gênero?”, 40% dos professores/as 

compreenderam gênero como um termo utilizado para diferenciar homens e mulheres de 

acordo com o órgão genital do nascimento, como, por exemplo, a professora T defendeu que 

“de acordo com o senso comum, gênero diz respeito àquilo que diferencia e identifica homens 

e mulheres, identificando o sexo biológico e o gênero como a mesma coisa”, portanto, nesse 

pensamento o gênero identificado faz jus ao sexo do nascimento. Seguindo essa mesma linha, 

o professor C disse que “Gênero é a diferença entre masculino e feminino, biologicamente 

relacionado ao sexo de nascimento”, nesse sentido, percebeu-se a inexistência da noção da 

diferença entre os conceitos de sexo e de gênero. 

 Segundo Senkenvics (2011, p.1) para superar essa desinformação é necessário 

desenvolver “uma compreensão profunda das relações de gênero deve ir além, 

desnaturalizando diversos aspectos da vida social que hoje são jogados no corpo, na biologia 

ou na ‘natureza”, mesmo não sendo um processo simples é necessário, especialmente em um 

contexto educativo. 

Por outro lado, os professores/as T e C reconheceram que há estudos que 

definem o gênero como uma construção social. No entanto, não assumiram esse 

posicionamento como parte de sua compreensão sobre o assunto. A professora T disse que 

“para algumas áreas (sociologia, psicologia, entre outras) na atualidade, gênero pode ser o que 

diferencia socialmente as pessoas” e o professor C confirmou que “há entendimentos que 

relacionam o gênero a uma construção social independente da condição biológica [...]” e 

ainda acrescenta que é “[...] um dos temas mais polêmicos da atualidade na educação 

brasileira”. Sobre esses entrelaces entre o biológico e o social à qual se refere ao conceito de 

gênero, Goellner (2008, p. 28) explica que “um corpo não é apenas um corpo. É também o seu 

entorno. [...] Não são, portanto, as semelhanças biológicas que o definem, mas 

fundamentalmente os significados culturais e sociais que a ele se atribuem”. 
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Nessa mesma questão outros 40% dos professores/as compreenderam o gênero 

como uma questão cultural que ultrapassa as condições biológicas. A professora J, 

concretizou esse entendimento quando disse que, “para mim, gênero vai muito além de 

feminino e masculino. É como o ser humano se identifica e estabelece uma relação com os 

demais na sociedade”. No mesmo sentido, o professor R defendeu gênero como a forma na 

qual “a pessoa se identifica na sociedade (socialmente), diferente de sexo (questão biológica – 

genética)”. Portanto, os entrevistados entenderam que o sexo depende do fator biológico, que 

está relacionado ao órgão genital do nascimento, mas não é o único fator que determina a 

construção social do sujeito sobre o que é ser homem e o que é ser mulher. Nessa esfera, 

entende-se que o gênero, é a construção social relacionada à cultura, a identificação e aos 

papeis sociais que distinguem homens e mulheres perante o meio em que vivem (BRAGA, 

2007). 

Ainda sobre essa questão, 20% das respostas compreenderam gênero como um 

termo utilizado para diferenciar, porém, não estabelece ligações com sujeitos e a esfera social. 

Segundo a professora A, “gênero é algo que define, diferencia e até mesmo separa algumas 

coisas”, no entanto não apresentou nenhuma indicação mais direta da compreensão do 

conceito. Para Goellner (2010, p. 75) gênero é definido como 

condição social por meio da qual nos identificamos como masculinos e 

femininos. É diferente de sexo, termo usado para identificar as 

características anatômicas que diferenciam os homens das mulheres e 

vice-versa. O gênero, portanto, não é algo que está dado, mas é 

construído social e culturalmente e envolve um conjunto de processos 

que vão marcando os corpos, a partir daquilo que se identifica ser 

masculino e/ou feminino. Em outras palavras, o corpo é generificado, o 

que implica dizer que as marcas de gênero se inscrevem nele. 

 

Portanto, dessa maneira Goellner (2010) deixa clara a diferença entre gênero e 

sexo, apontando gênero como uma construção social com base na cultura, nas relações 

pessoais e nos papéis sociais entre outros processos, que pode ou não ser correspondente ao 

sexo do nascimento, porém não é o que define o gênero. 

Na segunda questão, quando foi perguntado “A Educação Física escolar 

estabelece alguma relação com o gênero? Explique argumentando com base na sua 

experiência como docente da disciplina.” 100% dos professores/as confirmaram em suas 

respostas que essa relação existe. Há quem acredite que essas relações estão presentes, além 

da disciplina de Educação Física. Segundo o professor C “todas as questões sociais envolvem 

gênero de alguma forma”, ainda acrescentou que “culturalmente a sociedade seleciona e 
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separa alguns elementos, fenômenos, objetos, gestos, formas, comportamentos, baseados em 

modelos também estabelecidos historicamente entre masculino, feminino e unisex”. Sobre 

isso a historiadora Joan Scott (1995, p. 86) contextualiza que “o gênero é uma forma primária 

de dar significado às relações de poder”. Para compreender a noção de poder, recorremos a 

Foucault (1995, p. 243) 

aquilo que define uma relação de poder é um modo de ação que não age 

direta e imediatamente sobre outros, mas que age sobre sua própria ação. 

Uma ação sobre a ação, sobre ações eventuais, ou atuais, futuras ou 

presentes. Uma relação de violência age sobre um corpo, sobre as coisas; 

ela força, ela submete, ela quebra ela destrói; ela fecha todas as 

possibilidades; não tem, portanto, junto de si, outro polo, senão aquele da 

passividade; e, se encontra uma resistência, a única escolha é tentar 

reduzi-la. 

 

Nesse sentido, Foucault (1995) explica como se estabelece as relações de poder. 

Ele diz que essas imposições não acontecem de forma nítida para aqueles que são submetidos, 

é um processo de manipulação que vai se vinculando sobre uma ação e outra daqueles que 

possuem o poder. Tornando a resistência uma forma de lutar, porém, essa luta limita-se à uma 

redução de danos quando se trata das relações de poder. 

Analisando os argumentos dos professores/as questionados, percebe-se que a 

separação entre meninos e meninas nas aulas é a principal relação do gênero com a Educação 

Física. A professora T assegurou que isso acontece “quando muitos professores trabalham de 

forma separada alguns conteúdos, tendo alguns para meninas e outros para meninos”. O 

professor R analisou que essa separação se dá sobre uma construção histórica acerca de 

habilidades baseadas no biológico, quando afirmou que “historicamente os conteúdos da 

Educação Física estavam diretamente relacionados ao seu desempenho e como homens e 

mulheres por questões biológicas teriam um melhor desempenho ou por questões relacionadas 

a um vínculo culturalmente construído passado de geração em geração de que algumas 

atividades eram de meninos ou eram de meninas”.  

De forma interessante a professora J relacionou esses argumentos que apontam 

para as habilidades aos papéis de gênero, os entendendo como um conjunto de 

comportamentos associados à masculinidade e feminilidade, elencou que “tempos atrás era 

muito comum separar as meninas dos meninos nas atividades, pensando que as meninas 

deveriam ter práticas mais delicadas e os meninos atividades mais brutas, ou por achar que os 

meninos poderiam ‘machucar’ as meninas se eles jogassem juntos. Na verdade, vemos isso 

ainda hoje e eu acredito que na verdade, é que ainda alguns professores agem desta forma por 
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achar as meninas frágeis ou mesmo incapazes de realizar determinadas práticas”. No que diz 

respeito a essa segregação de gênero com base nos estereótipos historicamente estabelecidos, 

Louro (1997) diz que as instituições, destacando a escola, reforçam condutas e 

comportamentos que praticamente tornam-se “naturais”, pois as diferenciações pelo sexo 

acabam sendo interiorizadas, a autora explica que  

tal ‘naturalidade’ tão fortemente construída talvez nos impeça de notar 

que, no interior das atuais escolas, onde convivem meninos e meninas, 

rapazes e moças, eles e elas se movimentam, circulam e se agrupam de 

formas distintas (LOURO, 1997, p. 56). 

 

Logo, é possível afirmar que a disciplina de Educação Física está em conexão 

com as discussões e vivências envolvendo gênero. Nesta linha de pensamento, Neira (2011, p. 

202) define a Educação Física como o “espaço-tempo de encontro das culturas corporais, 

construção de identidades e diferenças, questões de discriminação e preconceitos étnicos, de 

gênero, orientação sexual, habilidade ou padrão corporal”. 

Na terceira questão: “Você já presenciou algum conflito envolvendo gênero nas 

aulas de Educação Física? Como você lida com esses conflitos?” 100% destes/as responderam 

que sim. 

O uso de argumentos e práticas machistas e sexistas foram os principais motivos 

para explicar esses conflitos. Acerca da segregação entre os gêneros, por exemplo, o professor 

R esclarece que na prática esportiva os meninos verbalizam que “as meninas não dão conta de 

fazer ou são muito moles” e até mesmo que “determinado conteúdo é coisa de ‘mulherzinha”. 

Da mesma forma, a professora J, explica que “alguns chegam a dizer que as meninas não 

sabem jogar direito, que são fracas”. Sobre isso, a professora T relata um episódio ocorrido 

em uma de suas aulas: “recentemente em um campeonato interclasses algumas meninas 

vieram questionar até a participação de uma menina que é homossexual e é bem forte, 

perguntando se esta iria jogar com as meninas”. 

Observa-se que essas imposições não são conduzidas apenas de um gênero para 

o outro, mas também há uma associação com imposições heteronormativas
2
 que envolve esses 

conflitos na instituição escolar, na qual meninas confrontam alguns comportamentos das 

próprias meninas e também há a imposição que acontece entre meninos, no qual estes devem 

apresentar um porte viril e destemido.  

                                                 
2
 A heteronormatividade, por sua vez, representa “a ordem sexual do presente, fundada no modelo heterossexual, 

familiar e reprodutivo. Ela se impõe por meio de violências simbólicas e físicas dirigidas principalmente a quem 

rompe normas de gênero” (MISKOLCI, 2012, p. 43-44). 
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Sobre esse aspecto Daniela Finco (2003) realizou uma pesquisa sobre as relações 

de gênero nas brincadeiras de meninos e meninas na educação infantil, observando sobre o 

modo como se relacionam e se manifestam culturalmente frente às ralações de gênero, 

analisando como as hierarquias de gênero são contestadas e mantidas por crianças no 

ambiente coletivo escolar, e concluiu que 

as crianças ainda não possuem práticas sexistas em suas brincadeiras e, 

portanto, não reproduzem o sexismo presente no mundo adulto. Esses 

meninos e meninas ainda não possuem o sexismo de forma como ele está 

disseminado na cultura construída pelo adulto: as crianças vão 

aprendendo a oposição e a hierarquia dos sexos ao longo do tempo que 

permanecem na escola. [...] Considera-se que as relações das crianças na 

educação infantil apresentam-se como forma de introdução de meninos e 

meninas na vida social, quando passam a conhecer e aprender seus 

sistemas de regras e valores, interagindo e participando nas construções 

sociais. Porém, ao observar as relações entre as crianças, foi possível 

levantar a hipótese de que os estereótipos dos papéis sexuais, os 

comportamentos pré-determinados, os preconceitos e discriminações são 

construções culturais, que existem nas relações dos adultos, mas ainda 

não conseguiram contaminar totalmente a cultura da criança (2003, p. 

95). 
 

As palavras da Daniela Finco nos mostram o fato de esses comportamentos não 

serem inerentes, ou seja, as crianças não nascem com esses estereótipos manifestos, porém, 

elas reproduzem àquilo que lhes é imposto via reprodução cultural. Compreende-se que as 

crianças são como um papel em branco, na qual as instituições presentes em suas vidas vão 

preenchendo esse papel com conceitos já estabelecidos conforme suas crenças e valores. 

Portanto, a família, a religião, a escola, a comunidade são os responsáveis por moldar o 

conteúdo deste papel. Este processo também está associado às relações de poder, quando a 

criança reproduz àquilo que foi advindo de uma hierarquia maior. 

Nesta mesma questão, os professores/as foram indagados sobre como eles lidam 

com esses conflitos relacionados ao gênero em suas aulas. Nesse momento, 100% dos 

professores/as responderam que o diálogo é sempre a estratégia utilizada, mas, alguns 

professores expressaram caminhos diferentes. Por exemplo, a professora A diz que procura 

“conversar com os alunos da turma sobre o ocorrido, sem citar nomes, apenas uma conversa 

informal, pedindo que seja estabelecido respeito entre os mesmos” porém, informa que “caso 

isso não aconteça, tomaria medidas maiores e comunicaria a supervisão da escola”.  

Já a professora J explica que dialoga com os estudantes “tentando promover a 

reflexão acerca do assunto buscando que compreendam que tudo o que falam, nada mais é 

que suposições”, a professora T diz que “tento abordar que podemos sim ter os momentos 
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separados entre meninos e meninas, mas que isso não deve ser regra e que as possibilidades 

de movimento corporal devem ser vividas igualmente por ambos, por isso, no que diz respeito 

aos conteúdos da Educação Física, devem vivenciar igualmente, assim como fazem em outras 

disciplinas” e ainda acrescente o resultado deste processo dizendo que “minhas alunas e 

alunos já estão acostumados com essa maneira de trabalhar”. É interessante confrontar essas 

respostas com a observação de Candau (2012, p. 14) 

[...] a cultura escolar está impregnada pela perspectiva do comum, do 

aluno padrão, do “aqui todos são iguais”. No entanto, as escolas estão 

cada vez mais desafiadas a enfrentar os problemas decorrentes das 

diferenças e da pluralidade cultural, étnica, social, religiosa etc., dos seus 

sujeitos e atores. 

 

Nesta fala, Candau (2012) expressa os desafios recorrentes em que a instituição 

escolar está sujeita a enfrentar, assim como foi dito pelos questionados/as, o diálogo se torna a 

primeira estratégia adotada para superar os conflitos que envolvem as diversidades como um 

todo, porém, analisando a posição dos professores sobre essas situações, compreende-se que a 

escola deva desconstruir alguns conceitos e buscar estratégias para que se consiga lidar com 

as diferenças e a pluralidade. 

O professor R confirma a relação entre a intervenção dos adultos e a construção 

da criança, na qual a família é de fato umas das instituições que moldam a compreensão sobre 

as relações de gênero. Para esse professor “em relação aos menores às vezes surgem em 

forma de pergunta e não como uma afirmação. Dessa forma, eu acabo conversando e fazendo 

o estudante refletir sobre a pergunta realizada e é claro que num primeiro momento ele coloca 

sua experiência familiar, primeiro momento de estabelecimento de conceitos às vezes 

equivocados”.  

Grande parte dessa preocupação do adulto, desse temor, diz respeito a 

dificuldade de diferenciar a identidade de gênero da orientação sexual, logo que, “essas 

identidades estão inter-relacionadas; nossa linguagem e nossas práticas muito as confundem, 

tornando difícil pensá-las distintivamente. No entanto elas não são a mesma coisa” (LOURO, 

1997, p. 27). 

Repensando a intervenção dos professores quando se deparam com a 

necessidade de uma mediação sobre conflitos de gênero, o professor C intensifica que 

“frequentemente é preciso elaborar estratégias para desfazer essas formações e favorecer 

convívios mistos”. Essa posição se aproxima de proposições encontradas na literatura 

acadêmica que consideram que “o objetivo último das práticas corporais escolares em geral, e 
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da Educação Física em particular, deve ser a humanização das relações sociais” (TABORDA; 

OLIVEIRA; VAZ 2008, p. 306). 

A questão quatro questionou se: “Você considera que a Educação Física escolar 

é um espaço que cria e reforça estereótipos? Se sim, em quais momentos? Se não, argumente” 

e quando se reflete sobre a disciplina de Educação Física e as práticas nela incorporadas, 40% 

dos professores acreditam que sim, a Educação Física escolar é um espaço que cria e reforça 

estereótipos, entendendo que isso se dá, como coloca o professor R, “quando o professor em 

sua formação não obteve conhecimentos voltados a estes fatos ou não procura de maneira 

contínua buscar subsídios para alguma deficiência na sua formação”. Na mesma linha, a 

professora T diz que isso acontece “devido a essa separação de atividades para meninos e 

meninas, ou da ‘não’ vivência de outras atividades que contemplem a relação de todos e 

todas”, ainda considera que “poucos são os profissionais que se preocupam ou trabalham com 

essas questões”.  

Louro (2001, p. 72), por sua vez, enfatiza que a Educação Física é um espaço de 

construção das feminilidades e masculinidades e, pensando nos papéis corporais que ali são 

compreendidos, ela interpreta que “se em algumas áreas escolares a constituição da identidade 

de gênero parece, muitas vezes, ser feita através dos discursos implícitos, nas aulas de EF esse 

processo é, geralmente mais explícito e evidente”. 

Por outro lado, outros 40% dos professores/as não negam nem afirmam a 

possibilidade, acreditam que essa questão depende inteiramente da conduta do professor/a. A 

professora A defende: “acredito que isso seja muito peculiar a cada professor. Nas minhas 

aulas tento não reforçar isso” e a professora J confirma que “depende muito do professor e se 

promove ou não a reflexão sobre as diferenças e respeito entre pessoas durante as aulas”.  

Analisando esses argumentos colocados pelas professoras A e J, percebe-se que 

as mesmas compreendem os estereótipos estabelecidos na Educação Física como uma 

responsabilidade propriamente do/a docente da disciplina. Neste sentido, acaba por ocorrer 

uma negação daquilo que foi culturalmente estabelecido sobre a Educação Física como um 

processo de construção das feminilidades e masculinidades, como colocada por Louro (2001). 

É possível apontar o professor/a como uma ponte entre as estratégias e a quebra de alguns 

conceitos e paradigmas já arraigados na disciplina, mas questionavelmente como o 

responsável direto daquilo que é reproduzido cotidianamente. 

No entanto, entendemos que a segregação dos gêneros baseado nos estereótipos 

sobre os papéis de ambos, no desenvolvimento de habilidades distintas e naquilo que a 
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sociedade espera dos mesmos é uma construção histórica que limita e coloca em evidência o 

uso do corpo, 

uma vez que a partir desta orientação se assinalam atividades, 

movimentos e esportes distintamente a cada um dos sexos, negando-se 

possibilidades, tanto para homens quanto para mulheres, de 

desenvolverem todas as suas potencialidades ( DURAN, 1999, p.5). 

 

Neste trecho, Duran (1999) argumenta as limitações que meninos e meninas 

registram sobre as práticas corporais seguindo os estereótipos enraizados nos conteúdos 

referentes à Educação Física. Tais estereótipos subestimam as capacidades de ambos os 

gêneros, não tornando válidas as possibilidades de exploração. Quando Duran (1999) fala 

sobre “movimentos e esportes distintamente a cada um dos sexos”, pode-se exemplificar da 

forma como movimentos que estão relacionados com um envolto artístico são 

automaticamente direcionados às meninas, como a ginástica e as danças. E os esportes como 

o futebol, as lutas, que são modalidades de contato, com cunho competitivo e exibe um 

caráter de bravura, são direcionados aos meninos. Dentro da Educação Física, esse é o 

espaço/tempo onde se acredita que acontecem as discriminações referentes às práticas 

corporais de ambos os gêneros, quando meninos se identificam com as práticas referidas às 

meninas, e meninas se identificam nas práticas direcionadas aos meninos.  

Essas circunstâncias acabam por legitimar a separação nas aulas de Educação 

Física, e reforçam as limitações na intervenção docente quando consideradas as falas das 

professoras sobre a igualdade de gênero depender da atuação e intervenção dos próprios 

professores/as. 

À esse respeito, Juliana Fagundes Jaco (2012, p. 22) afirma que “a própria 

formação de professores e professoras ainda ocorria de maneiras diferenciadas”. Abordando 

essa construção histórica da formação de professores, nota-se que desde os anos 1970 não se 

restringia a participação de mulheres no esporte, porém, as aulas de Educação Física ainda 

eram separadas por gênero. A professora A, acrescenta que “no geral, a mídia deixa isso 

muito claro, como por exemplo: alguns esportes são praticados em sua maioria por homens, 

ou precisa ter um poder aquisitivo maior”. 

Não podemos esquecer que a influência do sistema esportivo sobre a escola 

ainda é muito intensa, no limite podendo submeter a Educação Física escolar à formação de 

atletas, ao esporte de elite” e consequentemente a reprodução dos estereótipos de gênero 

veiculados pelo esporte de rendimento (TABORDA, 2003, p. 163). 
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Por fim, 20% das respostas abordaram sobre a instituição escolar ser apenas um 

dos espaços que cria e reforça estereótipos. Segundo o professor C, “todos os ambientes e 

momentos podem ser espaços para reforçar ou quebrar estereótipos socialmente marcados. A 

escola é um deles, mas não é o único.”. Sobre isso compreende-se que 

a construção dos gêneros e das sexualidades dá-se através de inúmeras 

aprendizagens e práticas, insinua-se nas mais distintas situações, é 

empreendida de modo explícito ou dissimulado por um conjunto 

inesgotável de instâncias sociais e culturais. É um processo minucioso, 

sutil, sempre inacabado. Família, escola, igreja, instituições legais e 

médicas mantêm-se, por certo, como instâncias importantes nesse 

processo constitutivo. (LOURO, 2008, p. 18). 

 

Dado essas afirmações, o professor C frisa sobre a necessidade de “estar atento 

com as ações, falas e posturas que podem transmitir despercebidamente interpretações ou 

falsos valores de senso comum, por estarem enraizados em preconceitos cotidianos”. 

Considerando as respostas, é possível refletir, sobretudo, a maneira em que o professor/a é 

instituído como protagonista nesse aspecto da disciplina de Educação Física como um espaço 

que reforça estereótipos. Repensando a escola e a Educação Física nesse contexto de 

separações, é importante tê-las também, como um meio oportuno para combater esses 

paradigmas. 

Na questão cinco foi perguntado: “Com base em sua experiência das 

manifestações das relações de gênero nas aulas de Educação Física, você considera 

importante abordar o tema gênero e diversidades na escola? Por quê?” E 80% responderam 

diretamente que sim, que consideram importante. A professora T ressalta a discussão do tema 

como “muito importante!” e ainda argumenta explicando: “porque não podemos ter alunos 

com uma consciência sobre todas essas questões que relatamos se não discutirmos sobre 

estas”. Nessa fala a professora compreende a escola e a Educação Física como um espaço de 

reflexões críticas sobre as práticas corporais. Para Neira (2011, p. 197)  

as manifestações culturais corporais, ao materializarem a linguagem 

corporal, proporcionam um contexto de criação, transgressão, produção 

de sentidos e significados que fornecem aos sujeitos, autores ou 

contempladores, alternativas de inteligibilidade, comunicação e relação 

com a vida, reproduzindo-a e tornando-a objeto de reflexão. [...] Dada a 

importância política e pedagógica do compromisso de formar identidades 

culturais democráticas e atender à diversidade cultural da sociedade, são 

bem-vindos todos os currículos que rompam com a tradição da área 

(elitista, excludente, classificatória e monocultural). 

 

Neira (2011) pontua a necessidade de uma estratégia para além das intervenções 

docentes, ele assinala a importância de uma política formatada nos currículos escolares que 
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busque uma prática pedagógica direcionada a formação de identidades e atenda às 

diversidades como um todo, abrindo as portas para uma sociedade mais plural.   

Os professores/as J e R classificaram as discussões de gênero e diversidades na 

escola como de extrema importância, baseados na ideia de que esses alunos/as trazem 

conceitos pré-estabelecidos que precisam ser ampliados. A professora J analisa que “este tema 

está cada dia mais nas escolas, pois os alunos trazem de casa um pensamento pré-formado 

sobre esta questão e geralmente, de uma forma simplista e preconceituosa”. Pensando essa 

finalidade educativa de promover igualdade e enfrentar preconceitos estabelecidos, Candau 

afirma que “não se deve contrapor igualdade a diferença. De fato, a igualdade não está oposta 

à diferença, e sim à desigualdade, e diferença não se opõem à igualdade, e sim à 

padronização” (2005, p. 19). Nesta mesma noção de diferença e igualdade, Anete 

Abrahmowicz (2006, p.12) completa concluindo que “diversidade pode significar variedade, 

diferença e multiplicidade. A diferença é qualidade do que é diferente, o que distingue uma 

coisa de outra, a falta de igualdade ou de semelhança.”. 

Seguindo a mesma linha de compreensão da professora J, o professor R indaga: 

“nos dias de hoje podemos observar o crescente aumento da intolerância seguida da violência 

que se inicia por meio de pré-concepções construídas equivocadamente em todos os meios 

sociais (família, escola, igreja, etc.), o que faz aumentar os conflitos entre as pessoas, entre os 

estudantes e porque não entre os diferentes professores”. Cabe lembrar que, segundo Sérgio 

Carrara, ocorreu um “processo de naturalização das diferenças étnico-raciais, de gênero ou de 

orientação sexual, que marcou os séculos XIX e XX, vinculou-se à restrição do acesso à 

cidadania a negros, indígenas, mulheres e homossexuais” (2009, p. 13).  

Nesse sentido, Carrara fala sobre como as discriminações e preconceitos foram 

processadas e se estabeleceram na sociedade, o que ele chama de “processo de naturalização”, 

e esses fatores caracterizam todas as ideias que a sociedade tradicional e conservadora 

considera como o que é normal, ou seja, relacionamentos heterossexuais, tratar o gênero como 

uma ideologia, arianos como primeira raça, entre outros. Contudo, ele relaciona essa 

construção histórica ao tratamento diferenciado  que prevalece até os dias de hoje, no que diz 

respeito à privilégios e oportunidades para uns e outros não.  

Os outros 20% das respostas, não negam a possibilidade da discussão de gênero 

e diversidades na escola, mas enfatizam que não deve ser o foco da proposta educativa da 

escola. Dessa forma, o professor C explica: “não vejo como objetivo principal da escola essa 

temática, mas ela perpassa enquanto conteúdo socialmente relevante por praticamente todos 
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os conteúdos”. Essa abordagem compreendida pelo professor C é estabelecida numa categoria 

denominada como “temas transversais”. Segundo os Parâmetros Curriculares Nacionais 

editados pelo Ministério da Educação, “são temas que estão voltados para a compreensão e 

para a construção da realidade social e dos direitos e responsabilidades relacionados com a 

vida pessoal e coletiva e com a afirmação do princípio da participação política” (BRASIL, 

2000).  

 Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) determinam os temas 

transversais utilizando de alguns critérios, sendo eles: urgência social, abrangência nacional, 

possibilidade de ensino e aprendizagem no ensino fundamental, favorecer a compreensão da 

realidade e a participação social. Segundo Helena Altmann (2001, p. 576)  

a criação do tema transversal Orientação sexual nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs) é outro indício da inserção deste assunto 

no âmbito escolar. [...] Cabe, portanto, à escola – e não mais apenas à 

família – desenvolver uma ação crítica, reflexiva e educativa que 

promova a saúde das crianças e adolescentes. A Educação Física é 

apontada pelos PCNs como um espaço privilegiado para a orientação 

sexual. 

 

Nesse contexto, o professor C explica que “por esta razão, não proponho 

conflitos intencionalmente para tratar da questão de gênero e nem é preciso, pois sempre 

aparece a oportunidade para desconstruir o que causa constrangimento para alguém ou reforça 

padrões irrefletida e injustamente estereotipados”. Por fim, a professora J explicita uma 

reflexão no qual diz que “por sermos escola, devemos sim abordar todos os temas levantados 

pelos estudantes e que contemplam e interferem diretamente no cotidiano escolar”. 

Na questão seis quando foi perguntado se: “No papel de professor/a você se 

considera preparado/a para lidar com conflitos nas relações de gênero na instituição escolar?” 

As respostas foram consideravelmente diversificadas. 40% dos professores/as declararam 

estar preparados/as para essas eventuais situações. A professora J diz que “Sim. Na verdade, 

para mim é simples, ao pensar que todas estas questões recorrem sobre o mesmo tema: 

respeito. E falar sobre respeito não é difícil”. Já a professora T explica: “sim, me considero. 

Não sei tudo, é um eterno aprender, mas essa área me atrai muito e sempre converso muito 

com os alunos sobre isso e quando não sei como lidar naquela situação busco aprender.”. 

Refletindo sobre esse papel do corpo escolar diante desses obstáculos relacionados ao gênero 

e as diversidades, Alfrâncio Ferreira Dias (2014, p. 1873) defende que 

cabe questionar como no processo de ensino, homens e mulheres estão 

sendo influenciados pelo contexto e experiências escolares, partir da 

internalização de valores sexistas incorporados à mentalidade nacional 
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que têm nos professores/as um dos seus principais veiculadores e 

reprodutores. 

 

 Dias (2014) ressalta sobre a significativa influência da docência sobre a 

formação das identidades vinculada às experiências vivenciadas no ambiente escolar. Ele faz 

uma crítica sobre o comportamento pautado em valores sexistas que professores/as ainda 

apresentam, e que acaba por reforçar preconceitos que deveriam ser desconstruídos. 

Outros 40% dos professores/as consideram que não estão completamente 

preparados, ou não se sentem totalmente seguros. Por exemplo, o professor C declara: “me 

considero preparado para lidar minimamente com estes conflitos diante do meu trabalho, 

porém não me considero conhecedor e apto o suficiente para tratar deste tema 

aprofundadamente fora de minhas funções enquanto professor de crianças do ensino 

fundamental”. E diante da mesma questão, a professora A explicou sobre estar preparada: 

“digamos que não cem por cento”. Sobre o papel do professor, Adriana Rodrigues e Gilsani 

Salles analisam que “a formação para esse/a professor/a é fundamental, pois nem todas as 

propostas de formação inicial nas licenciaturas possuem em seus currículos temáticas 

relacionadas à gênero, sexualidade e diversidade sexual” (2011, p.1). 

Por fim, os últimos 20% das respostas, expressaram a percepção da falta de 

preparo, mas afirmaram que não negam a busca pelo conhecimento específico. O professor R, 

por exemplo, se justifica dizendo: “não, embora procure por meio de leituras, cursos, construir 

conhecimentos e subsídios para lidar com tais conflitos.” Para além do compromisso de 

estudar, o professor R relata uma postura importante preocupada com o cotidiano docente: 

“sempre me policio e procuro estar atento com minhas ações para evitar atitudes que visem 

reforçar estereótipos e na medida do possível estabelecer diálogo com os estudantes”. Nesse 

sentido, se aproxima de Dias que considera  

necessário que o/a licenciando/a no processo formativo, bem como 

educadores/as que não tiveram acesso a esta temática, tenham 

consciência da existência dessa prática para que possam exercer 

criticamente sua atividade, em especial no que diz respeito à 

transformação do cotidiano da escola e ao questionamento das 

desigualdades de gênero (DIAS 2014, p. 1874). 

 

Assim, pensar esses conceitos envolvendo gênero, sexualidade, raças e etnias, 

políticas socioeconômicas, religião e diversidades como um todo e relacionar com a formação 

de professores tornou-se um dos maiores desafios da atualidade para as instituições que são 

responsáveis pela construção social dos sujeitos, em especial para a escola (SILVA; 

TORRES, 2011). 
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E na última questão, de número sete, os professores/as foram questionados: “As 

relações de gênero estiveram presentes em sua formação inicial? De qual modo? Qual a 

importância da discussão deste tema no Curso de Educação Física - habilitação 

Licenciatura?”, das respostas analisadas, 100% disseram que as relações de gênero estiveram 

presentes em suas graduações, porém, com alguns diferentes. 60% responderam que a 

intervenção do tema na graduação esteve presente como um tema transversal. O professor C 

explica em sua fala que “de forma mais específica, esteve presente quando se tratava de 

conteúdos transversais, pluralidade cultural e orientação sexual por influência dos Parâmetros 

Curriculares Nacionais”. Já a professora A expõe que “nunca foi prioridade em nenhum tema 

proposto, sempre estava como um tema transversal”. O professor R, diz que esteve presente 

“de maneira implícita, por meio de atitudes de alguns alunos em algumas aulas”, mas também 

reforça, assim como a professora A, que “nunca houve uma postura de aprofundamento e 

discussão no assunto”. Sobre esse aspecto, Aghata Teixeira Silva e Iraildes Caldas Torres, 

(2011, p. 2) afirmam que  

tais questões têm lócus privilegiado na formação de professores, não só 

para a reflexão e discussão sobre as mesmas como para a criação e a 

implementação de novos rumos e progressos no que concerne ao trato da 

diversidade cultural no contexto escolar. [...] Dentro dessa perspectiva, a 

formação continuada de professores possui um papel importante, pois 

preparar professores para reflexão e trabalho com a diversidade cultural 

no contexto escolar significa abrir espaços que permitam a transformação 

da escola em um local em que as diferentes identidades são respeitadas e 

valorizadas, consideradas fatores enriquecedores da cidadania. 

 

Os 40% restantes, relataram que as relações de gênero foram abordadas na 

formação inicial por meio da manifestação da segregação entre os gêneros, porém, de 

maneiras diferentes. Uma mostra que a separação entre os gêneros era um assunto abordado 

em sala, já a outra relata a própria vivência dessa separação durante sua formação. Dessa 

forma, a professora J explica: “era abordado no sentido da forma como eram separadas as 

atividades de homens e mulheres, não jogavam juntos”. A professora T diz que “não se falava 

em ‘gênero’, não se usava esse termo, mas era nítida a diferença entre a formação para 

homem e para mulher. Quando estudei na Uel entre 1989 e 1991 poderia se escolher entre 

futebol e dança, é claro que para a época a maioria das meninas iam para a dança e os 

meninos para o futebol, tanto que não tive o conteúdo de futebol em minha formação”. Sobre 

isso, Dias (2014, p. 1874) compartilha da premissa de que 

é fundamental, portanto, um trabalho de formação sobre as questões das 

relações de gênero, da desigualdade social e da necessidade de seguir 
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ume pedagogia dentro de um compromisso pela transformação da 

condição feminina. Conscientizar cursistas, graduandos/as e 

professores/as a terem com as crianças atitudes que não passem modelos 

sexistas, destinando a alunos e alunas as mesmas atividades ou cuidando 

para não reforçar por palavras e ações os modelos machistas. 

 

Dias (2014) destaca a importância do estudo do tema gênero e diversidades na 

formação de professores, tornando possível relacionar com os relatos compartilhados pelos/as 

questionados/as sobre suas experiências durante a formação inicial. Em sua fala, ele aponta 

para condição feminina que sugere as discriminações advindas do comportamento machista, 

porém, não sendo a única forma recorrente. De acordo com as experiências mostradas pelas 

professoras questionadas, a separação entre os gêneros já aconteciam na própria graduação, o 

que corrobora a importância de uma intervenção e discussão das relações de gênero já na 

formação inicial. 

Com relação a importância dessa discussão para a Educação Física escolar, 

100% dos professores/as reconheceram essa relevância. O professor C argumentou que “a 

temática já tem relevância social suficiente para ter um espaço de discussão ampliado na 

formação docente, principalmente na Ed. Física por suas relações diretamente ligadas à 

motricidade humana, corporeidade que se manifesta também por meio das questões de 

gênero”. A professora T acrescentou que “porque é com essas questões que mais nos 

deparamos no contexto escolar” e o professor R completou acentuando que “é muito 

importante a discussão deste tema, pois observo que com o passar dos anos os conflitos 

relacionados à gênero vem aumentando nas aulas”. 

Contudo, os professores/as que foram interrogados mostraram que o conceito de 

gênero mesmo sendo uma discussão considerada em recente ascensão, ainda provoca dúvidas 

e incertezas sobre como definir o termo. Eles/as expressaram suas respectivas posições 

livremente, de acordo com a bagagem que cada um/a possui envolvendo o gênero. Essa 

compreensão dos mesmos/as é baseada nas experiências vivenciadas desde a formação inicial 

ao tempo em que estão atuando na profissão, como relatado pelos/as próprios/as.  

Diante as respostas obtidas, foi observado que todos os participantes desta 

pesquisa relacionam o gênero com a Educação Física escolar, cada um com seus argumentos e 

concepções, porém, houve situações correspondentes em todos os casos para que chegassem a 

essa compreensão.  Os professores concordaram que gênero é um tema que deve ser abordado 

na escola com certeza, considerando o tema como atual e de importante conhecimento para 

que atitudes e discursos discriminatórios sejam combatidos. 
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Por fim, notou-se também, que num todo, a segurança que esses/as 

professores/as sentem para lidar com possíveis conflitos é um ponto delicado, nem todos 

possuem essa confiança, mas compreendem que é uma ocasião de constante estudo e 

atualização. Dessa forma, os questionados/as reforçaram sempre a influência das ações dos 

professores/as no que diz respeito ao tema, considerando que a responsabilidade do contexto e 

o seguimento das aulas de Educação Física no sentido de promover reflexões, diálogos, 

práticas conjuntas, é do professor/as da disciplina. 

 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Gênero é compreendido no senso comum como o termo utilizado para 

diferenciar homens e mulheres de acordo com o sexo. Porém, para além dessa compreensão, 

gênero não se limita à esse binárismo de homens e mulheres. Gênero é definido como a 

construção da identidade pessoal. Essa construção pode ou não ser correspondente ao sexo do 

nascimento, mas, ela é baseada em influências histórico-culturais, nos papéis sociais e à 

maneira em que o indivíduo se vê perante a sociedade. Portanto, o gênero é um processo 

mutável e não limitado. Desse modo, entendemos que o gênero é uma construção social que 

permeia toda cultura, inclusive a cultura corporal, objeto de ensino da Educação Física.  

Respondendo o problema do estudo, analisando os dados obtidos conclui-se que 

as perspectivas dos professores/as vinculados ao PIBID sobre as relações de gênero, estão 

atreladas à compreensão do termo como aquilo que diferencia socialmente as pessoas. Mas, 

por outro lado, de alguma forma ainda há um direcionamento que limita a concepção do 

termo ao biológico, ou seja, na diferenciação entre homens e mulheres de acordo com o sexo 

do nascimento. Compreende-se que mesmo a partir dessa concepção, há o conhecimento por 

parte desses professores/as sobre as áreas que definem o gênero como uma construção social 

da identidade pessoal. Porém, é notável que a atitude de apontar essa limitação ao biológico 

trata-se de uma resistência em posicionar-se em relação à um tema que ainda possui certo 

caráter polêmico. 

As respostas da pesquisa contribuíram para afirmar a disciplina de Educação 

Física como um espaço marcador das relações de gênero. As práticas corporais culturalmente 

construídas é o que deve orientar os conteúdos estruturantes da Educação Física escolar, 

porém, ainda há perspectivas que dão seguimento há um modelo conservador da disciplina. 

As críticas apontadas para a Educação Física conservadora, estão relacionadas ao 

entendimento de que esse modelo limita e delimita o caminho para qual o ser humano irá 
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desenvolver sua compreensão de mundo. Isso quer dizer que, nessa posição, é imposto ao 

aluno/a sua forma de pensar e agir referente às suas próprias possibilidades corporais, 

negando qualquer pré-intenção de oportunidade de autonomia de ideias e analogias.  

Nesse contexto é onde os estereótipos de gênero são reforçados, pois, este 

modelo segue padrões impostos pela sociedade, no qual pregam a separação das práticas de 

acordo com o que é considerado para meninas e meninos, valorizam concepções machistas a 

respeito de habilidades e acabam por reforçar um pensamento sexista. Por exemplo, é comum 

deparar-se com a privação de meninas para jogar futebol ou se envolver com lutas, porque são 

consideradas modalidades de impacto com exigência de força que nessa visão as meninas não 

possuem, pois são “frágeis e delicadas”. Por outro lado, meninos que se interessam pelas 

danças, a ginástica, também sofrem esse preconceito, porque se tratam de modalidades 

artísticas e performáticas, que nesse olhar negam o porte viril e desbravador que meninos 

“precisam ter”. 

Logo, com base nisso é reconhecida a importância do papel do professor/a que 

foi bastante destacado nas respostas do questionário. Essa perspectiva depende da construção 

que ele/a buscou sobre as verdadeiras práticas corporais que envolvem a Educação Física 

escolar.  

A discussão do tema gênero e diversidades na escola é um assunto atual, que 

divide opiniões entre as instituições o que acaba a causar certa polêmica. Isso porque, 

refletindo sobre a forte influência que as instituições têm na construção da criança, as 

famílias, religiões, as comunidades, perpetuam suas crenças e valores que na maioria das 

vezes possuem um cunho conservador. Esse tradicionalismo vai contra o que pra esses grupos 

está fundado em negar o que é natural, em destaque as relações de gênero e orientação sexual, 

o que os leva oprimir na maioria das vezes as abordagens e discussões sobre o tema dentro da 

instituição escolar. 

Portanto, negar o que é considerado natureza implica reações incrédulas, isso 

porque desviar do que é considerado normal baseado num senso comum que vem de uma 

imposição da sociedade fundado nas relações de poder, causa estranhamento. Mas, contudo, é 

importante apropriar-se do espaço que o tema gênero vem ganhando para discussão de tudo 

que aborda essas relações.  

É preciso acentuar o avanço que as lutas e as resistências sobre os assuntos que 

envolvem gênero e sexualidade conquistaram um espaço para discussão. É valido considerar 

que a visibilidade que todos esses grupos alcançaram, pode estar relacionada às significativas 
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conquistas da aceitação (Louro, 2008). Logo, em determinado momento os embates 

envolvidos com essa problemática aparecerão no contexto escolar, concluindo a sociedade 

plural em que vivemos, portanto, idealiza-se que a formação inicial sirva como ponta pé para 

a preparação de futuros atuantes na instituição escolar.  

É indispensável buscar soluções para essas problemáticas que envolvem o 

gênero e às diversidades no contexto escolar. Considero que esse processo de ressignificação 

das intervenções deva ser uma prática conjunta, ou seja, para maior efetividade espera-se que 

não se limite apenas à Educação Física, mas na instituição escolar em sua totalidade. Uma das 

propostas que se acredita que destacará esses marcadores, é a implementação de um currículo 

baseado nos ideais multiculturais.  

Esse modelo de currículo concretiza um posicionamento a favor dos grupos que 

são considerados como minorias (negros, pobres, gays, lésbicas, travestis, transgêneros, etc), 

que luta contra a opressão e discriminação destes, por parte das relações de poder. A intenção 

é contribuir para todos os marcadores sociais de forma que as culturas interajam e se 

comuniquem. Portanto, além dessa resistência, o currículo multicultural ações políticas e 

críticas. 

Quando se fala nessas abordagens como um tema transversal, é importante 

pensar essas intervenções não como eventuais, por exemplo: dia do índio, dia nacional de 

combate à homofobia, feriado da consciência negra, entre outros. Mas, que o tema gênero e 

diversidades estejam atrelados de fato com os currículos escolares. E a disciplina de Educação 

Física deve tematizar e problematizar a relação entre o gênero e seus conteúdos, sujeitos, 

práticas e expressões.  

Por fim, espera-se que a participação nesta pesquisa tenha proporcionado uma 

reflexão aos professores/as que foram questionados, de modo que tenham repensado e 

analisado suas próprias práticas como docentes. Nesse mesmo sentido, almeja-se que este 

estudo sirva de sustentação para embates sobre o tema, que possibilita a ampliação de olhares 

sobre o mesmo, e também seja mais um avanço no que diz respeito à conquista do espaço 

para as discussões sobre gênero na sociedade atual. 
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APÊNDICE A 

QUESTIONÁRIO  

 

1. O que é gênero? 

 

 

2. A Educação Física escolar estabelece alguma relação com o gênero? 

Explique argumentando com base na sua experiência como docente da disciplina. 

 

 

3.  Você já presenciou algum conflito envolvendo gênero nas aulas de 

Educação Física? Como você lida com esses conflitos? 

 

 

4. Você considera que a Educação Física escolar é um espaço que cria e 

reforça estereótipos? Se sim, em quais momentos? Se não, argumente. 

 

 

5.  Com base em sua experiência das manifestações das relações de gênero nas 

aulas de Educação Física, você considera importante abordar o tema gênero e diversidades na 

escola? Por quê? 

 

 

6.  No papel de professor/a você se considera preparado/a para lidar com 

conflitos nas relações de gênero na instituição escolar?  

 

 

7. As relações de gênero estiveram presentes em sua formação inicial? De qual 

modo? Qual a importância da discussão deste tema no Curso de Educação Física - habilitação 

Licenciatura? 
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